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Obama reconhece
derrota e pede
negociação com
republicanos
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Esportes
Seleção feminina
obtém vitória
histórica no vôlei

EUA anunciam pacote
de US$ 600 bilhões
Enxurrada de dólares pressionará câmbio no Brasil

Tempo na capital

30˚ Máx.
14˚ Mín.

Dia com
sol e alta
temperatura

HOJE: 148 PÁGINAS
* VER TABELA NA PÁGINA A3

Sapo de fora
O PMDB acha que vale o trabalho de
usar seu poderio no Congresso para
lembrar ao Planalto que sapo de fora
também chia. E forte.
NACIONAL / PÁG. A6

JULIO MESQUITA
1891 - 1927

RUY MESQUITA
Diretor

Lula diz que todo poder é de
Dilma: ‘Rei morto, rei posto’
Ao lado da sucessora, presidente afirma que o novo governo será formado por ela e descarta concorrer em 2014

Caderno2
O começo
A Rede Social,
sobre o Facebook,
está na Mostra

O novo pacote do Fed
São enormes as dúvidas de que a he-
terodoxia monetária do Fed funcio-
ne, ao tentar mobilizar um consumi-
dor altamente endividado.
ECONOMIA / PÁG. B2

Divirta-se
Guia mostra como

aproveitar o GP Brasil,
dentro e fora da pista

Paladar
Prova de saquê
Bebida de arroz
vai bem com
pratos brasileiros

Que a liberdade seja irrestrita
Dilma prometeu zelar pela liberdade
de imprensa. Nada de novo. Mas,
após a violência verbal da campanha,
essas palavras são valiosas.
ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

Enem será usado em
seleção para 83 mil vagas

Prefeitos contestam
dados do Censo do IBGE

Estrangeiro terá 40% da
produção de etanol no País
ECONOMIA / PÁG. B16

VIDA / PÁG. A29

VIDA / PÁG. A24

Derrotado nas eleições legislativas
do dia 2, o presidente dos EUA, Bara-
ck Obama, recorreu ao Partido Repu-
blicano para que negocie soluções
com os democratas e a Casa Branca
para reaquecer a economia. O pleito
de terça-feira refletiu clara desapro-
vação popular. Os democratas perde-
ram 61 cadeiras na Câmara dos Depu-
tados e os republicanos re-
cuperaram a maioria dos
votos: 239 contra 185.
INTERNACIONAL / PÁG. A18

O presidente Lula afirmou, em entrevis-
ta coletiva junto com Dilma Rousseff,
que o governo da presidente eleita “tem
de ter a cara de Dilma”. Ante as especula-
ções sobre o real poder de sua sucesso-
ra, ele declarou que, a partir de 1.º de
janeiro, é “rei morto, rei posto”. Para
reforçar a disposição de que não vai in-
terferir, Lula sinalizou também que não
vai disputar a eleição de 2014: “Chegar
ao final do mandato com o reconheci-
mento popular que tem o governo, vol-
tar é uma temeridade porque a expecta-
tiva gerada é infinitamente maior”. O
presidente deixou claro que o objetivo
da entrevista, convocada minutos antes
de ser realizada, era passar um recado
político. Em 15 oportunidades, Lula en-
fatizou que a formação do ministério é
de inteira responsabilidade de Dilma.
Apesar do discurso, Dilma e Lula vão
aproveitar a longa viagem a Seul, na pró-
xima semana, para discutir a aliança de
sustentação do futuro governo e nomes
para o ministério. NACIONAL / PÁG. A4

NOTAS & INFORMAÇÕES

A descida dos palanques
Quanto mais duradoura a quaren-
tena de ressentimentos, tanto me-
lhor para o País. PÁGINA A3

Folha da Câmara de SP
sobe 80% em quatro anos

Já são 13 os pacotes com
bomba achados na Europa

Viagem/Férias
Com destino

Roteiro ajuda a escolher
locais para viajar, com
cinco estilos diferentes

O Banco Central dos EUA decidiu inje-
tar US$ 600 bilhões para reanimar a
economia do país. A partir de hoje,

quando começam as compras de tí-
tulos do Tesouro americano, a
liquidez deverá ser elevada à mé-
dia de US$ 110 bilhões mensais,

o que deve pressionar o câm-
bio em países emergentes –

como o Brasil. A Organiza-
ção para a Cooperação e
Desenvolvimento Econô-

mico avalia que há risco de

bolha de ativos nesses países, porque
há sinais de que os recursos emitidos
nas nações ricas não têm entrado nas
economias locais, mas se destinado
aos emergentes. ECONOMIA / PÁG. B1

Fórmula 1
Ao ‘Estado’, Alonso rejeita
rótulo de vilão e diz que
é pago para vencer. Pág. E1 +

CIDADES / PÁG. C1

INTERNACIONAL / PÁG. A21

US$ 900 bi
é o valor total a que pode chegar
o pacote até junho de 2011

No Planalto. Lula conversa com Dilma antes da primeira entrevista coletiva dos dois após a eleição da petista

● Presidente ataca oposição
O presidente Lula aproveitou a entrevis-
ta para dizer que os opositores agiram
de modo “raivoso”. Lula pediu que, com
Dilma, eles passem a “torcer para que o
Brasil dê certo”. NACIONAL / PÁG. A4

● CPMF
“Do ponto de vista do governo
federal, não há uma necessidade
premente (de recriar a CPMF).
Mas do ponto de vista dos
governadores sei que há esse
processo.”

● Salário mínimo
“Num cenário de o PIB
crescendo a taxas que
esperamos teremos um mínimo
em 2014 bem acima de
setecentos e poucos reais. Se não
tiver nenhuma alteração, já em
2011 ou no início de 2012, ele
estaria acima de R$ 600.”

● Bolsa-família
“Tenho um objetivo de assegurar
cada vez mais que a cobertura
das famílias chegue a 100%. Hoje,
não são 100%.”

● Guerra cambial
“Todos os países fora a China e
os Estados Unidos percebem que
há uma guerra cambial. Numa
situação dessas, não há solução
individual. Você pode ter medidas
de proteção no seu país, mas
quando começa uma política de
desvalorização competitiva, da
última vez deu no que deu, na
Segunda Guerra.”

● Reforma agrária
“O presidente pediu para a
Embrapa fazer uma avaliação
sobre o índice de produtividade
(das propriedades rurais) e
definir o que considera
tecnicamente correto. Vou avaliar
esses dados.”
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As definições de Dilma

● Estímulo à economia
A seleção brasileira feminina de vôlei
obteve vitória histórica sobre a tradi-
cional Itália no Mundial do Japão.
Além do placar de 3 a 0, a equipe de
Sheilla (foto) fechou
o último set com
vantagem de 18
pontos (25 a 7),
rara desde a im-
plantaçãoda con-
tagem até 25 pon-
tos, em 1998.
PÁG. E3
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